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RESUMO: 

O presente estudo teve como objetivo mapear e caracterizar a produção científica sobre o potencial funcional 

dos microverdes na prevenção de Doenças Crônicas Não Transmissíveis, e identificar as lacunas de 

conhecimento (gaps) existentes na literatura. Foi conduzida uma Revisão de Escopo sistemática para mapear 

a evidência disponível. A questão de pesquisa foi estruturada no formato PCC (População, Conceito, 

Contexto): P (Microverdes), C (Composição bioativa e funcionalidade), C (Prevenção de DCNTs). A busca 

foi realizada em bases de dados eletrônicas (Web of Science, PubMed e Scopus). A análise bibliométrica, 

focada no mapeamento da produção científica, utilizou 42 artigos experimentais publicados entre 2013 e 2024, 

empregando a ferramenta "Bibliometrix" no software RStudio®. A análise bibliométrica revelou 42 artigos 

publicados por 266 autores, com crescimento acentuado a partir de 2019, atingindo um pico em 2024 com 16 

publicações. Os microverdes apresentaram concentrações superiores de compostos bioativos, como 

flavonoides, carotenóides, vitaminas e glucosinolatos, em comparação às folhas maduras, desempenhando 

papéis essenciais na prevenção de DCNTs. Os microverdes são alimentos funcionais promissores com 

potencial significativo. Contudo, o mapeamento revelou uma lacuna substancial na literatura científica que 

demanda estudos mais aprofundados sobre os efeitos específicos desses alimentos na promoção da saúde e na 

prevenção de DCNTs. 

  

Palavras-chave: Compostos bioativos; doenças crônicas não transmissíveis; alimentos funcionais; 

microverdes; sustentabilidade. 

 

MICROGREENS IN THE PREVENTION OF NON-COMMUNICABLE DISEASES: A SCOPING 

REVIEW AND BIBLIOMETRIC ANALYSIS 

 

ABSTRACT: 

This study aimed to map and characterize the scientific literature regarding the functional potential of 

microgreens in preventing non-communicable diseases (NCDs) and to identify existing research gaps. A 

scoping review was conducted, utilizing the Population, Concept, and Context (PCC) framework: Population 

(Microgreens), Concept (Bioactive composition and functionality), and Context (NCD prevention). 

Systematic searches were performed across the Web of Science, PubMed, and Scopus databases. Bibliometric 
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analysis was conducted on 42 experimental articles published between 2013 and 2024 using the Bibliometrix 

package in RStudio®. Results revealed a total of 266 authors, with a significant surge in scientific production 

starting in 2019 and peaking in 2024 (16 publications). Compared to mature leaves, microgreens exhibited 

higher concentrations of bioactive compounds, including flavonoids, carotenoids, vitamins, and 

glucosinolates, which play critical roles in NCD prevention. While microgreens are promising functional 

foods, the mapping revealed a substantial literature gap regarding their specific mechanisms in health 

promotion. Further in-depth studies are required to establish a direct link between microgreen consumption 

and NCD risk reduction. 

 

Keywords: bioactive compounds; chronic non-communicable diseases; functional foods; microgreens; 

sustainability. 
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INTRODUÇÃO  

 

Uma das principais causas de mortalidade no 

mundo são as doenças crônicas não transmissíveis 

(DCNT), visto que aproximadamente 16 milhões de 

pessoas morrem antes dos 70 anos devido a essas 

doenças (Figueiredo et al., 2021). No Brasil, essas 

patologias também aparecem entre as principais 

causas de morte, com 137.161 óbitos registrados em 

2019 (Brasil, 2021). A Organização Pan-Americana 

da Saúde relaciona esse cenário a fatores como 

hábitos alimentares inadequados, consumo excessivo 

de alimentos ultraprocessados, ingestão de bebidas 

alcoólicas, inatividade física e tabagismo (OPAS, 

2025). Diante desse panorama, medidas preventivas, 

como alimentação saudável, prática regular de 

atividade física e redução do consumo de álcool e 

cigarro, tornam-se essenciais (Marino, 2024). Nesse 

contexto, os alimentos funcionais ganham destaque 

por aliarem valor nutricional e presença de compostos 

bioativos capazes de contribuir para a promoção da 

saúde (Essa, 2023). 

Alimentos funcionais são aqueles que além de 

suas propriedades nutricionais básicas, apresentam 

em sua composição compostos bioativos naturais que 

podem promover a saúde e atuar na prevenção de 

doenças. A ingestão diária e balanceada de alimentos 

com bioativos, pode contribuir na regulação e 

fortalecimento do sistema imune (Skenderidou et al., 

2025) manutenção do sistema cardiovascular e atuar 

na prevenção do câncer (Xiao et al., 2019; Shibaeva 

et al., 2022; Hornero-Ramirez et al., 2024). Ademais, 

os bioativos presentes nos alimentos são mais 

eficientemente absorvidos pelo organismo quando 

consumidos em sua forma natural, em comparação à 

suplementação isolada desses nutrientes, como 

cápsulas ou extratos (Townsend et al., 2023).  

Dentre os alimentos com potencial funcional, 

destacam-se as hortaliças, especialmente quando 

cultivadas na forma de microverdes. Esses vegetais 

são colhidos em estágio jovem e apresentam elevado 

valor nutricional quando comparados às folhas 

maduras, em razão da maior concentração de 

vitaminas, minerais e compostos bioativos (Sharma et 

al., 2022; Bhaswant et al., 2023; Seth et al., 2025). 

Estudos mostram que, em 25 espécies de microverdes 

analisadas, encontrou-se uma quantidade maior de 

ácido ascórbico no repolho roxo, de carotenoides no 

coentro, de filoquinonas no amaranto-granada e de 

tocoferóis no rabanete daikon verde, em relação às 

folhas maduras das hortaliças (Wen Lee, et al., 2022). 

Em outro estudo com 30 espécies de microverdes da 

família Brassicaceae foram encontradas quantidades 

significativas de potássio, ferro, zinco, cálcio, sendo 

consideradas um alimento funcional (Izzo et al., 

2023). Assim, a Organização Mundial da Saúde 

(OMS) recomenda a ingestão diária de pelo menos 

400 a 450 g de frutas e hortaliças por indivíduo, como 

estratégia preventiva contra doenças crônicas, 

incluindo diabetes, doenças cardiovasculares, câncer, 

obesidade, osteoporose e condições dentárias (WHO, 

2025). O Instituto Americano de Pesquisa do Câncer 

também sugere, para a prevenção do câncer, o 

consumo de 3,5 a 5 xícaras de frutas e vegetais 

variados por dia (AICR, 2025). 

Além de sua riqueza nutricional, os 

microverdes têm se destacado pelo rápido ciclo de 

produção, que varia de uma a três semanas. Essas 

hortaliças utilizam pequenas quantidades de água em 

seus cultivos, que podem ocorrer em estufas, no solo 

ou em sistemas sem solo, utilizando meios de cultivo 

sólidos, orgânicos ou inorgânicos, bem como 

sistemas hidropônicos (Moraru et al., 2023; Lone et 

al., 2024; Barańska et al., 2025).  Dessa forma, esses 

vegetais são considerados como uma nova tendência 

na produção de hortaliças, pois são macios, atrativos, 

coloridos, comestíveis, saborosos e com alto valor 

nutricional.  

Outro ponto importante é que o cultivo de 

microverdes atende aos Objetivos do 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 

2030, em particular o ODS 2, que se refere à Fome 

zero e agricultura sustentável (FAO, 2021) e, visa 

alcançar a segurança alimentar e a melhoria da 

nutrição, além de promover a agricultura sustentável. 

Além disso, em virtude da necessidade de atender à 

crescente demanda por alimentos, estima-se que a 

produção de alimentos precisa ser expandida em 35% 

até o ano de 2030 (IEA, 2021) e os microverdes 

podem ser uma alternativa devido ao seu curto ciclo 

de produção, não utilização de agrotóxicos, uso de 

pequeno volume de água e propriedades nutricionais. 

Apesar das frutas e verduras serem conhecidas 

devido as suas propriedades físico-químicas, 

nutricional e farmacológica, no que tange aos 

microverdes, ainda são escassos os estudos, que 

relacionam a composição nutricional desses 

alimentos com a prevenção de doenças crônicas não 

transmissíveis. Diante disso, essa pesquisa busca 

elencar os benefícios dos microverdes para a saúde na 

prevenção de doenças crônicas não transmissíveis, a 
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partir de uma análise bibliométrica e revisão de 

escopo. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

 

O presente estudo caracteriza-se como uma 

revisão de escopo (scoping review), delineada com o 

objetivo de mapear a literatura disponível sobre o 

potencial funcional dos microverdes na prevenção de 

doenças crônicas não transmissíveis e identificar 

lacunas do conhecimento. O processo de condução e 

relato foi orientado pelas diretrizes metodológicas do 

Joanna Briggs Institute (JBI) para revisões de escopo 

(Peters et al., 2015). 

A questão de pesquisa foi elaborada com base 

na estratégia PCC (População, Conceito e Contexto), 

sendo definida da seguinte forma: População: 

microverdes; Conceito: composição bioativa, 

funcionalidade e potencial terapêutico; Contexto: 

prevenção de doenças crônicas não transmissíveis. 

Essa estrutura orientou a definição dos descritores, 

dos critérios de elegibilidade e da extração dos dados. 

Foram incluídos artigos originais de natureza 

experimental que abordassem a composição 

nutricional, os compostos bioativos e/ou aplicações 

terapêuticas dos microverdes no contexto da 

prevenção de DCNTs. Foram excluídos artigos de 

revisão, trabalhos de conferência, livros, capítulos de 

livro e estudos que, após leitura do título, resumo ou 

texto completo, não respondiam à questão de 

pesquisa. A opção por estudos primários visou 

mapear evidências diretamente relacionadas ao 

objeto investigado. 

A busca bibliográfica foi realizada nas bases 

de dados Web of Science, PubMed e Scopus. Para 

ampliar a sensibilidade e a reprodutibilidade da 

estratégia de busca, foram utilizados descritores em 

inglês, compatíveis com o escopo internacional das 

bases, combinados com operadores booleanos. De 

modo geral, foram empregados os termos 

“microgreens”, “bioactive compounds”, “health”, 

“functional foods”, “chronic diseases” e “non-

communicable diseases”, com adaptações conforme 

as especificidades de cada base. O recorte temporal 

adotado para a análise bibliométrica compreendeu o 

período de 2013 a 2024. A seleção dos estudos 

ocorreu em duas etapas: inicialmente, procedeu-se à 

triagem por título e resumo; em seguida, os textos 

potencialmente elegíveis foram lidos na íntegra para 

confirmação da elegibilidade. 

As variáveis extraídas contemplaram dados 

bibliométricos, como autores, ano de publicação, 

país, periódico e palavras-chave, bem como 

informações de conteúdo relacionadas à composição 

bioativa dos microverdes e à sua possível aplicação 

na prevenção de DCNTs. Para o mapeamento 

quantitativo da produção científica, os 42 artigos 

elegíveis foram processados na ferramenta 

Bibliometrix, no software RStudio®, permitindo 

identificar tendências de publicação, redes de 

colaboração e temas recorrentes no campo 

investigado. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

  

A análise bibliométrica da produção científica 

sobre microverdes e saúde, no período de 2013 a 

2024, identificou 293 registros iniciais (PubMed 

n=22, Scopus n=223 e Web of Science n=48). Após a 

remoção de 58 duplicatas e a exclusão de 144 

registros não pertinentes ao tema, 96 estudos 

seguiram para leitura na íntegra.  Após essa leitura, 

foram descartados os artigos em que foi verificada a 

ausência de dados relevante, de forma que 42 artigos 

experimentais compuseram o corpus da revisão de 

escopo. Esses estudos foram publicados em 27 fontes 

e assinados por 266 autores, com média de 6,62 

autores por documento. Observou-se crescimento 

expressivo das publicações nos anos mais recentes, 

com taxa de crescimento anual de 28,67% e média de 

21,52 citações por artigo. Em conjunto, esses 

resultados indicam que se trata de um campo 

emergente, ainda em consolidação, mas com interesse 

científico crescente. Este panorama quantitativo serve 

como base para a interpretação qualitativa dos temas 

abordados nos estudos incluídos. 
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Figura 1. Fluxograma do processo de seleção de estudos. 

 

Entre os países com maior número de 

publicações, destacou-se a Itália, seguida pelos 

Estados Unidos. O Brasil ocupou a sétima posição no 

ranking de produtividade, conforme apresentado na 

Figura 2.  

 

 
Figura 2. Países que mais publicaram (2013-2024) sobre a temática de microverdes e seus bioativos na 

saúde. Fonte: Bibliometrix (2024). 
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Embora o Brasil apareça na sétima posição em 

frequência de publicações, apresentou o mesmo 

número absoluto de artigos que Romênia e Tailândia, 

com duas publicações no período analisado. Ainda 

assim, observa-se participação brasileira em estudos 

desenvolvidos em cooperação internacional (Figura 

3), aspecto também verificado em países com maior 

produção, como Itália, Índia, Argentina, China, 

Japão, Coreia, Marrocos e Turquia. Essa articulação 

entre países pode favorecer o avanço do 

conhecimento sobre microverdes ao integrar 

diferentes condições de cultivo, abordagens analíticas 

e contextos de aplicação. 

  

 
Figura 3. Países dos autores correspondentes dos artigos publicados dentro da temática de microverdes e 

seus bioativos na saúde (2013 a 2024). Fonte: Bibliometrix (2024). 

 

A análise da nuvem de palavras (Figura 4) 

evidenciou que os termos mais recorrentes nas 

palavras-chave dos artigos foram antioxidantes (26), 

carotenoides (19), valor nutricional (17), polifenóis 

(15), fitoquímicos (14), clorofila, química e 

glucosinolato (12), Brassica e vegetais (11), 

compostos bioativos (10), alimento funcional (8), 

benefícios à saúde e nutrição (7), além de flavonoides 

e metabolismo (6). 

Também apareceram, com menor frequência, 

os termos extratos de plantas e aminoácidos (4). 

 

 
Figura 4. Nuvem de palavras obtidas na análise bibliométrica da temática de microverdes e seus bioativos 

na saúde (2013 a 2024). Fonte: Bibliometrix (2024). 
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Mais do que descrever a frequência de termos, 

a nuvem de palavras permite identificar os eixos 

centrais das pesquisas publicadas. O destaque para 

microverdes da família Brassicaceae indica que 

espécies como repolho, brócolis, couve, rabanete, 

mostarda e rúcula têm sido priorizadas nos estudos, 

provavelmente por aliarem ampla aceitação 

alimentar, facilidade de cultivo e reconhecida riqueza 

em compostos bioativos. 

Do mesmo modo, a recorrência de termos 

como alimentos funcionais, valor nutricional, 

fitoquímicos, compostos bioativos, carotenoides, 

flavonoides, polifenóis, glucosinolatos e clorofila 

demonstra que a literatura tem concentrado esforços 

na caracterização química e funcional desses 

vegetais. Esse achado reforça que o campo ainda é 

fortemente orientado pela identificação de 

constituintes e pela mensuração do potencial 

antioxidante, enquanto estudos voltados a desfechos 

biológicos e clínicos permanecem menos frequentes. 

Além disso, os microverdes não se destacam apenas 

pelo conteúdo de antioxidantes, mas também pela 

presença de proteínas e outros nutrientes de interesse 

nutricional (Sun e Shahrajabian, 2023). 

A presença do termo benefícios à saúde entre 

as palavras-chave mais citadas sugere que essa 

dimensão já é reconhecida como relevante pelos 

pesquisadores. Entretanto, sua ocorrência em apenas 

sete dos 42 artigos analisados indica que ainda há 

pouca produção dedicada a discutir, de forma 

aprofundada, a relação entre o consumo de 

microverdes, seus compostos bioativos e a prevenção 

de doenças. De modo semelhante, termos como 

desenvolvimento, envelhecimento e extratos de 

plantas aparecem com baixa frequência, o que sugere 

oportunidades para ampliar as investigações sobre 

mecanismos de ação, bioacessibilidade e efeitos 

fisiológicos desses alimentos (Bas, 2024). 

As relações entre palavras-chave, autores e 

periódicos foram visualizadas por meio do gráfico de 

três campos (Figura 5), que permite observar, de 

forma integrada, os principais núcleos temáticos e os 

canais de disseminação da produção científica. Esse 

tipo de representação é útil para identificar os tópicos 

mais recorrentes e os periódicos que concentram as 

publicações, mas deve ser interpretado como 

ferramenta complementar à análise do conteúdo dos 

estudos (Cardoso et al., 2021). 

 

 
Figura 4. Gráfico de três campos da análise bibliométrica da temática de microverdes e seus bioativos na 

saúde (2013 a 2024). Fonte: Bibliometrix (2024). 

 

Os resultados da análise bibliométrica 

destacaram cinco autores com maior recorrência e um 

periódico de maior evidência, Horticulturae. Em 

termos temáticos, os estudos convergiram 

principalmente para microverdes, carotenoides, 

clorofila, compostos fenólicos e atividade 

antioxidante, evidenciando que o debate científico 

ainda se concentra no perfil químico e no potencial 

funcional desses vegetais. A Tabela 1 sintetiza a 

composição bioativa de diferentes microverdes da 

família Brassicaceae, com destaque para flavonoides 

e compostos não flavonoides, como carotenoides, 

vitaminas C, E e K, além de glucosinolatos.  

 



BORGES, S.X.S., et al. (2026) 

8 

 

AGRIES, v. 12. Ed. Especial, e026024, 2026 

Tabela 1. Concentração de bioativos encontradas em diferentes microverdes da família Brassicaceae. 

Microverde 
Flavonoides 

(mg 100g-1) 

 Não flavonóides 

Autor Carotenóides 

(mg g-1) 

 

Vitamina C 

(mg 100g-1) 

Vitamina E  

Vitamina 

K1* 

(µg g-1) 

α-tocoferol 

(mg 100g-1) 

γ-tocoferol  

(mg 100g-1) 

Glucosinolatos 

(µmol 100g-1) 

Couve - 0,17 a 0,20 - - - - - 
Silva 

(2023) 

Couve flor  - 13,8 2,6 120,8 1,9 0,5 18,3 
Xiao et al. 

(2019) 

 Brócolis  

- -  0,33 a 0,56  - - - 
Tan et al. 

(2020) 

23 a 31,4 0,8 a 1,3  - - - - 
Shibaeva et 

al. (2022) 

 - 11,9 3,3 107,2 2,3 0,70 147,5 
Xiao et al. 

(2019) 

Mizuna  

18,9 a 27,4 0,2 a 1,4 - - - - - 
Shibaeva et 

al. (2022) 

- - 2,0 42,9 25,0 9,6 - 
Xiao et al. 

(2012) 

- 8,2 2,1 51,4 1,7 0,1 205,4 
Xiao et al. 

(2019) 

Mostarda roxa  - - 1,3 72,1 18,6 7,0 - 
Xiao et al. 

(2012) 

Mostarda 

Vermelha 
 10,5 2,0 35,8 2 0,2 1,0 

Xiao et al. 

(2019) 

Rabanete 

23,9 a 32,6 0,8 a 1,0 - - - - - 
Shibaeva et 

al (2022) 

- - 1,8 95,8 19,7 7,5 - 
Xiao et al. 

(2012) 

- 13,8 3,0 56,9 4,1 1,0 393,0 
Xiao et al. 

(2019) 
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Microverde 
Flavonoides 

(mg 100g-1) 

 Não flavonoides  

Carotenóides 

(mg g-1) 

Vitamina 

K1* 

(µg g-1) 

Vitamina C 

(mg 100g-1) 

Vitamina E 
Glucosinolatos 

(µmol 100g-1) 
Autor α-tocoferol 

(mg 100g-1) 

γ-tocoferol  

(mg 100g-1) 

Repolho 

Chinês  
 10,7 2,6 37,8 3,9 0,3 154,7 

Xiao et al. 

(2019 

Repolho Verde   9,2 2,7 74,7 2,0 0,2 37,4 
Xiao et al. 

(2019) 

Repolho Roxo               

- 2,08 a 2,31 - 
406,43 a 

628,16 
- - - 

Freitas 

(2020) 

- - 2,8 147 24,1 10,3 - 
Xiao et al. 

(2012) 

- 10,4 2,2 55,8 3,0 0,4 63,1 
Xiao et al. 

(2019) 

Rúcula 

- - 1,6 45,8 19,1 7,1 - 
Xiao et al. 

(2012) 

- 12,1 2,5 57,9 2,1 0,6 239,3 
Xiao et al. 

(2019) 

- - - 88,5 58,6 - - 
Ghoora et 

al. (2020) 

 15,1 a 41,9 0,70 a 1,90  - - - - 
Shibaeva et 

al. (2022) 
*Concentração de fitomenadio 
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Esses dados mostram que os microverdes de 

rabanete e rúcula se destacaram pelas elevadas 

concentrações de flavonoides, que variaram entre 

23,9 a 32,6 mg/100 g e 15,1 a 41,9 mg/100 g, 

respectivamente. Essas moléculas são amplamente 

conhecidas por suas propriedades antioxidantes e 

anti-inflamatórias, desempenhando papel essencial 

na neutralização de radicais livres e na redução de 

processos inflamatórios. Tais ações estão associadas 

a mecanismos relacionados ao desenvolvimento de 

doenças como câncer e enfermidades 

cardiovasculares (Khan et al., 2021). 

Entre os compostos não flavonoides, os 

carotenoides apresentaram teores expressivos, 

especialmente em microverdes de mostarda vermelha 

(10,5 mg g-1) e rúcula (12,1 mg g-1). Esses pigmentos, 

essenciais para a saúde ocular e imunológica, também 

oferecem proteção contra danos oxidativos celulares 

(Gebregziabher et al., 2023). 

A vitamina C, essencial para o fortalecimento 

do sistema imunológico, foi encontrada em níveis 

elevados em microverdes de couve-flor (13,8 mg/100 

g) e rabanete (3,0 mg/100 g). Além de atuar como um 

antioxidante eficiente, a vitamina C contribui para a 

síntese de colágeno e a manutenção da integridade 

dos tecidos (Akbari et al., 2016). 

Os glucosinolatos, conhecidos por suas 

propriedades quimiopreventivas, também se 

destacaram. Os microverdes de rúcula e rabanete 

apresentaram concentrações de 239,3 µmol/100 g e 

393,0 µmol/100 g, respectivamente. Esses 

compostos, ao serem metabolizados, geram 

isotiocianatos, substâncias com reconhecido 

potencial no combate ao desenvolvimento de células 

cancerígenas (Thornalley, 2002; Soundararajan et al., 

2018). 

Outro nutriente relevante, a vitamina E, 

apresentou teores elevados nos microverdes de rúcula 

(19,1 mg/100 g). Esse antioxidante exerce um papel 

fundamental no combate ao estresse oxidativo das 

membranas celulares, contribuindo para a saúde 

cardiovascular e a prevenção de doenças 

degenerativas (Rychter et al., 2022). Além disso, 

segundo Xiao et al. (2012) um adulto com peso médio 

pode atingir a ingestão diária recomendada de 

vitamina C ao consumir 40 g de microverdes de 

repolho roxo. Ainda, de acordo com World Cancer 

Research Fund e o American Institute for Cancer 

Research (2025), pesquisas bioquímicas, clínicas e 

epidemiológicas recomendam que uma média diária 

de 95 mg de vitamina C, pode contribuir para a 

redução de risco de hipertensão, doença coronariana 

e acidente vascular cerebral. No entanto, é importante 

destacar que as necessidades individuais podem 

variar com base em fatores como idade, sexo, estado 

de saúde e nível de atividade física.  

Os microverdes de repolho roxo destacaram-

se pelo alto teor de vitamina K1, alcançando até 

628,16 µg/g. Essa vitamina desempenha funções 

essenciais na coagulação sanguínea e na manutenção 

da densidade mineral óssea (Goyal et al., 2024). 

Pela Tabela 1 é possível observar que os 

microverdes apresentam elevadas concentrações de 

compostos bioativos, como flavonoides, 

carotenoides, vitaminas e glucosinolatos. Segundo 

Gunjala et al. (2023), em hortaliças como os 

microverdes, a alta atividade antioxidante está 

associada a elevados teores de compostos fenólicos e 

flavonoides. Assim, esses compostos desempenham 

papel fundamental na neutralização de espécies 

reativas de oxigênio, contribuindo para a redução do 

estresse oxidativo, um dos principais mecanismos 

envolvidos no desenvolvimento de doenças crônicas 

não transmissíveis. Nesse contexto, a regulação das 

espécies reativas de oxigênio e nitrogênio, em 

conjunto com os sistemas antioxidantes, é crucial 

para a preservação da saúde celular e a prevenção de 

patologias (Forstermann; Sessa, 2012; Tureck, 2017).  

A Tabela 2 apresenta a relação entre os principais 

compostos bioativos identificados em microverdes e 

efeitos biológicos associados às DCNTs. 
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Tabela 2. Relação entre os principais compostos bioativos identificados em microverdes e efeitos biológicos 

associados às DCNTs. 

  Bioativo Principais efeitos biológicos  Referências  

F
la

v
o
n
ó
id

es
 

  

Quercetina 

Pode contribuir na redução a inflamação sistêmica ao inibir 

mediadores pró-inflamatórios. Apresenta potencial 

anticarcinogênico pela inibição da proliferação celular em tumores, 

e pode fortalecer o sistema imunológico aumentando a resposta 

imune inata.  

Almatroodi 

et al. (2021) 

Antocianinas 

Ação antioxidante, pode atuar na proteção de lipídios plasmáticos 

contra oxidação, com potencial na redução da formação de placas 

ateroscleróticas. Melhora a elasticidade dos vasos sanguíneos, e 

tem potencial na contribuição na redução do risco de hipertensão 

Mozos 

et al. (2021) 

α-caroteno 

Potencial atuação na prevenção de doenças relacionadas ao 

envelhecimento, como aterosclerose, ao reduzir danos celulares 

oxidativos e melhorar a saúde cardiovascular 

Bakak et al. 

(2023) 

Luteína/Zeaxantina 

Pode contribuir na saúde ocular, e tem potencial parta atuar na 

proteção da retina contra danos causados pela luz azul e UV, 

reduzindo o risco de degeneração macular e catarata. 

Johra et al. 

(2020) 

F
en

ó
is

 

Ácido Gálico 
Antioxidante, combate bactérias resistentes e previne infecções 

cutâneas, além de possuir propriedades quimiopreventivas.  

Rahman et 

al. (2021), 

Sun et 

al.(2023) 

Catequina 

Reduz o LDL oxidado, pode contribuir na melhoria da saúde 

cardiovascular e possui propriedades neuroprotetoras ao reduzir 

agregados de proteínas tóxicas no cérebro. 

Ácido Ferúlico 
Está associado à proteção da pele contra os danos UV ao inibir a 

formação de radicais livres induzidos por radiação. 

Ácido Sinápico 

Tem potencial na redução de processos inflamatórios associados a 

doenças metabólicas e pode proteger neurônios contra estresse 

oxidativo. 

Vitamina K 

Fundamental na coagulação sanguínea ao ativar proteínas 

dependentes de vitamina K, contribui na melhoria da densidade 

mineral óssea, prevenindo osteoporose. 

Fusaro et al. 

(2020) 

Vitamina C 

Neutraliza espécies reativas de oxigênio, associado à proteção 

contra danos ao DNA e tem potencial para atuar na proteção da 

integridade do colágeno em tecidos conjuntivos, essencial para 

cicatrização 

DePhillipo et 

al. (2018) 

Vitamina E 

Associado à proteção das membranas celulares contra peroxidação 

lipídica, essencial para prevenir doenças neurodegenerativas e 

cardiovasculares. 

Icer et al. 

(2021) 

O
u
tr

o
s 

B
io

at
iv

o
s 

Glucosinolatos 

Tem potencial na indução de enzimas de detoxificação hepática, 

pode atuar na redução da carga de carcinógenos no organismo, 

inibindo o crescimento de células tumorais. 

Lippmann et 

al. (2014); 

Vig 

et al. (2009  

Glucoerucina 

Pode atuar no aumento da atividade enzimática protetora em 

tecidos pulmonares, com potencial de proteção contra cânceres 

respiratórios.  

Vig et al. 

(2009) 
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É importante destacar que essas associações 

se baseiam predominantemente em estudos 

experimentais e evidências indiretas, sendo ainda 

limitada a comprovação clínica dos efeitos do 

consumo de microverdes em humanos. Assim, a 

Tabela 2 reforça a plausibilidade biológica do 

potencial funcional desses alimentos, mas não 

substitui a necessidade de estudos que avaliem 

biodisponibilidade, dose de consumo e efeitos 

fisiológicos em condições reais. 

Pela Tabela 2 observa-se que dentre os 

flavonoides, a quercetina e as antocianinas 

apresentam destaque por suas ações antioxidantes e 

anti-inflamatórias, auxiliando na redução da 

inflamação sistêmica e no fortalecimento do sistema 

imunológico (Almatroodi et al., 2021). Esses 

compostos também contribuem para a proteção 

cardiovascular e a prevenção de doenças relacionadas 

ao estresse oxidativo (Mozos et al., 2021). 

No grupo dos carotenoides, a 

luteína/zeaxantina protege a retina contra danos 

causados por luz azul e UV, prevenindo degenerações 

maculares (Johra et al., 2020). 

Os ácidos fenólicos, como o ácido gálico, 

exibem propriedades antimicrobianas e 

quimiopreventivas, enquanto o ácido ferúlico protege 

contra danos UV, destacando-se como agentes 

antioxidantes potentes (Rahman et al., 2021; Sun et 

al., 2023). 

Por fim, as vitaminas C, E e K desempenham 

papéis cruciais na saúde, desde a proteção contra o 

estresse oxidativo até a melhora da densidade óssea e 

saúde cardiovascular (DePhillipo et al., 2018; Icer et 

al., 2021). Adicionalmente, os glucosinolatos, como 

a glucorafanina e a sinigrina, reforçam o papel dos 

microverdes na prevenção do câncer ao inibir a 

proliferação celular e induzir apoptose (Lippmann et 

al., 2014; Vig et al., 2009). 

Uma divergência crítica identificada nesta 

revisão de escopo é a desconexão entre a presença do 

termo benefícios à saúde nas palavras-chave e a 

efetiva realização de ensaios clínicos. Apesar de 

figurar entre as 50 palavras mais citadas, o termo foi 

explorado de forma fundamentada em apenas sete dos 

42 artigos analisados. Assim, a análise crítica, 

confrontada com os artigos de referência, permite 

identificar três lacunas fundamentais: 

1. Transposição Clínica: Há uma escassez de 

pesquisas que mostrem o impacto real do consumo 

diário de microverdes na saúde humana in vivo, com 

a maioria dos benefícios sendo extrapolados de testes 

in vitro de atividade antioxidante. 

2. Rigor Metodológico: A literatura de 

microverdes carece de estudos com grupos controle, 

amostras representativas e monitoramento 

longitudinal de biomarcadores de DCNTs em 

humanos. 

3. Epistemologia do Cuidado: A pesquisa 

atual trata o microverde como um reservatório de 

bioativos, negligenciando o contexto socioeconômico 

e o acesso, que são determinantes para que um 

alimento funcional cumpra seu papel na saúde 

pública. 

Conclui-se que os microverdes representam 

um modelo de agricultura inovadora e sustentável, 

alinhado ao ODS 2. No entanto, para que sua 

aplicação terapêutica na prevenção de DCNTs seja 

consolidada, é urgente que a produção científica 

migre da quantificação laboratorial para estudos 

clínicos aprofundados, preenchendo o hiato existente 

entre a densidade fitoquímica mapeada e a eficácia na 

promoção da saúde humana.  

 

CONCLUSÃO 

 

Os resultados indicam que os microverdes 

apresentam composição bioativa relevante, com 

destaque para flavonoides, carotenoides, vitaminas e 

glucosinolatos, o que reforça seu potencial como 

alimentos funcionais. No entanto, a maior parte das 

evidências identificadas concentra-se em análises 

composicionais e ensaios experimentais, não sendo 

suficiente para afirmar, de forma conclusiva, efeito 

preventivo direto sobre DCNTs em humanos. 

A análise bibliométrica evidenciou 

crescimento recente do interesse científico sobre o 

tema, porém também revelou que o campo ainda se 

encontra em consolidação, com número limitado de 

estudos voltados especificamente à relação entre 

consumo de microverdes e prevenção de doenças 

crônicas não transmissíveis. 

Assim, os achados deste estudo reforçam a 

relevância dos microverdes para a promoção de uma 

alimentação saudável e sustentável, ao mesmo tempo 

em que destacam a necessidade de pesquisas futuras 

com maior rigor metodológico, incluindo estudos in 

vivo e clínicos, capazes de validar e ampliar o 

conhecimento sobre seus efeitos na saúde humana.  
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